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Ofício Mensagem nº 9~ /2012.

Goiânia, 05 de de 2012.

A Sua Excelência
Deputado JARDEL SEBBA
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
NESTA

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o, venho encaminhar-lhe, para aprecia-
ção e deliberação da Augusta Assembleia Legislativa, sob a digna Presidência
de Vossa Excelência, o anexo projeto de lei que altera e acresce dispositivos às
Leis nOs11.383, de 28 de dezembro de 1990, que dispõe sobre as promoções
dos oficiais da ativa do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá ou-
tras providências e 16.899, de 26 de janeiro de 2010, a qual fixa o efetivo do Cor-
po de Bombeiros Militar do Estado de Goiás.

As modificações propostas visam garantir o acesso gradual.
e sucessivo dos Bombeiros Militares a postos ou graduações, para que, assim,
possa haver equilíbrio e harmonia funcional dentro da Corporação, motivando o
profissional a permanecer na carreira e impedindo, portanto, solicitações de li-
cenciamento, o que leva à perda de efetivos qualificados.

o quantitativo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás encontra-se fixado atualmente em 4.293 (quatro mil, duzentos e noventa e
três) bombeiros militares, sendo que, com a alteração pretendida passará para
4.988 (quatro mil, novecentos e oitenta e oito), distribuídos entre postos e gradu-
ações.

A Superintendência de Orçamento e Despesa da Secretaria
de Gestão e Planejamento, por meio do Despacho nº 24/2012, de 29 de feverei-
ro de 2012, juntado ao Processo nº 201100011000427, estimou o impacto
orçamentário-financeiro em R$ 112.453,52 (cento e doze mil, quatrocentos e
cinquenta e três reais) mensais e R$ 1.349.442,24 (hum milhão, trezentos e qua-
renta e nove mil, quatrocentos e quarenta e dois reais e vint~ e quatro centavos)
anuais.

A matéria está tratada em justificativa inserta no
Processo supracitado, subscrita pelo Secretário da Segurança Pública e
Justiça e pelo Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado

de Goiás, cujo teor adoto e passo a ~ever:
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ESTADO DE GOIÁS
GABINETE CIVIL DA GOVERNADORIA

''Tratam os presentes autos de proposta de adequação dos
planos de carreira dos Oficiais e Praças do Corpo de Bom-
beiros Militar.
De início, cumpre registrar que a corporação teve seu efetivo
fixado em 4.293 militares a partir do ano de 2007, conforme
distribuição nos diversos postos e graduações das carreiras
de oficiais e praças e de acordo com as demandas de pes-
soal das unidades previstas no Quadro de Organização e
Distribuiçãodo Efetivo - QODE- da corporação.
Assim, à época em que foi estabelecido esse quantitativo, o
CBMGO estava inserido em cenário político-econômico
completamente distinto do atual.
O Estado de Goiás sofreu mudanças recentes e significati-
vas, fundamentalmente no que tange ao desenvolvimento
das regiões norte e nordeste e ao crescimento exponencial
da população da região do entorno do Distrito Federal. As-
sim, municípios como os da região do Vale do São Patrício,
São Miguel do Araguaia, Águas Lindas de Goiás, Itaberaí,
Aruanã e Quirinópolis, passaram a ter prioridades de implan-
tação de unidades do Corpo de Bombeiros Militar.
Ademais, este Governo estabeleceu como meta a implanta-
ção de unidades do CBMGO.em todas as cidades com mais
de 30.000 habitantes.
Nesse sentido, a adequação da lei de fixação de efetivo da
Corporação às demandas atuais do Estado, é medida de ex-
trema importância para a continuidade do processo seguro
de expansão deste Corpo de Bombeiros Militar.
(...)"

Em face de tais argumentos, determinei à Casa Civil a

elaboração da presente mensagem e do respectivo projeto de lei, que espe-

ro seja apreciado e aprovad r esse Parlamento, solicitando, para sua

tramitação, o regime de urg A nci previsto no art. 22 da Constituição Estadu-

al, oportunidade em que reiter ossa Excelência e a seus dignos pares

protestos de grande estima e onsideraç

SECC/KMM
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GOVERNO DO ESTADO DE GOlAS

LEINQ , DE DE

Altera as Leis nOs 11.383, de 28 de
dezembro de 1990 e 16.899, de 26 de
janeiro de 2010, que dispõem sobre as
promoções dos oficiais da ativa e o
efetivo do Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Goiás, respectivamente.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS,
nos termos do art. 10 da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a
seguinte Lei:

Art. 1Q O art. 6Q da Lei nQ 11.383, de 28 de dezembro de
1990, que dispõe sobre as promoções dos oficiais da ativa do Corpo de
Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá outras providências, passa a
vigorar com as alterações e os acréscimos seguintes:

"Art.6º Para ser promovido pelo critério de antiguidade ou
merecimento é indispensável que o oficial BM esteja incluído
no Quadro de Acesso.

S 10 - Para a inclusão no Quadro é necessário que o oficial
BM satisfaça aos seguintes requisitos essenciais
estabelecidos para cada posto:

1- condições de acesso:

a) interstício;

b) aptidão física;

c) as peculiares a cada posto dos diferentes quadros;

11 - conceito profissional;

111 - conceito moral.

S 20 - O regulamento desta Lei definirá e discriminará as
condições de acesso e os procedimentos para a variação dos
conceitos profissional e moral.
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Art. 2º A Lei nº 16.899, de 26 de janeiro de 2010, que fixa o

efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá outras

providências, passa a vigorar com as modificações e os acréscimos que se

seguem:

"Art. 1º O efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de

Goiás, instituição integrante da Secretaria de Estado da

Segurança Pública e Justiça, fica fixado em 4.988 (quatro mil,

novecentos e oitenta e oito) bombeiros militares, distribuídos

por postos e graduações nos quantitativos especificados nos

Anexos I a IV desta Lei .

• • • •• • • • • ••• • • • • • • • • • •• • •~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o' ••••••••••

Art.2º-A As funções de comando de Organizações Bombeiro Militar

(OBM) de nível Companhia Independente e superiores e outras de

nível estratégico são privativas dos integrantes do Quadro de
Oficiais de Comando - QOC-, previstos no Anexo I desta Lei.

9 1º Os integrantes do Quadro de Oficiais Auxiliares - QOA-

poderão exercer interinamente funções privativas do QOC, durante

os afastamentos dos titulares.

9 2º Os integrantes do QOA poderão exercer funções

administrativas e operacionais do Corpo de Bombeiros Militar do

Estado de Goiás.
........................................................................................................ "(NR)
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Art. 3Q OS Anexos I a IV da Lei nQ 16.899, de 26 de janeiro
de 2010, passam a vigorar com as modificações constantes desta Lei.

Art. 4Q O preenchimento das vagas decorrentes desta Lei
por meio de promoção ocorrerá após aprovação prévia do Comandante-Geral
do Corpo de Bombeiros Militar.

Art. 5Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
retroagindo, porém, seus efeitos a 02 de junho de 2012, para fins de
promoção.

Goiânia,

SECC/KMM

201100011000427

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS, em
de de 2012, 124Q da República.

ANEXO I - QUADRO DE OFICIAIS DE COMANDO (QOC)



GOVERNO DO ESTADO DE GOlAS

POSTO
1I

QUANTITATIVO

Coronel BM 13

Tenente-Coronel BM 36

Major BM 45

Capitão BM 75

1° Tenente BM 94

2° Tenente BM 154

ANEXO 11- QUADRO DE OFICIAIS DE SAÚDE (QOS)

POSTO II
,. a) OFICIAIS MÉDICOS:•.....'

Coronel BM

Tenente-Coronel BM

Major BM

Capitão BM

1° Tenente BM

2° Tenente BM

jb) OFICIAIS DENTISTAS:

I Coronel BM

I Tenente-Coronel BM

I Major BM

I Capitão BM

I 1° Tenente BM

I 2° Tenente BM

QUANTITATIVO

01

03

05

10

14

14

01

03

05

10

14

14

ANEXO 111- QUADRO DE OFICIAIS AUXILIARES (OOA)
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3° Sargento BM

Cabo BM

Soldado BM

32

36

40
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A Sua Excelência
Deputado JARDEL SEBBA
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
NESTA

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o, venho encaminhar-lhe, para aprecia-
ção e deliberação da Augusta Assembleia Legislativa, sob a digna Presidência
de Vossa Excelência, o anexo projeto de lei que altera e acresce dispositivos às
Leis n°S11.383, de 28 de dezembro de 1990, que dispõe sobre as promoções
dos oficiais da ativa do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá ou-
tras providências e 16.899, de 26 de janeiro de 2010, a qual fixa o efetivo do Cor-
po de Bombeiros Militar do Estado de Goiás.

As modificações propostas visam garantir o acesso gradual
e sucessivo dos Bombeiros Militares a postos ou graduações, para que, assim,
possa haver equilíbrio e harmonia funcional dentro da Corporação, motivando o
profissional a permanecer na carreira e impedindo, portanto, solicitações de li-
cenciamento, o que leva à perda de efetivos qualificados.

o quantitativo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás encontra-se fixado atualmente em 4.293 (quatro mil, duzentos e noventa e
três) bombeiros militares, sendo que, com a alteração pretendida passará para
4.988 (quatro mil, novecentos e oitenta e oito), distribuídos entre postos e gradu-
ações.

A Superintendência de Orçamento e Despesa da Secretaria
de Gestão e Planejamento, por meio do Despacho nº 24/2012, de 29 de feverei-
ro de 2012, juntado ao Processo nº 201100011000427, estimou o impacto
orçamentário-financeiro em R$ 112.453,52 (cento e doze mil, quatrocentos e
cinquenta e três reais) mensais e R$ 1.349.442,24 (hum milhão, trezentos e qua-
renta e nove mil, quatrocentos e quarenta e dois reais e vint~ e quatro centavos)
anuais.

A matéria está tratada em justificativa inserta no
Processo supracitado, subscrita pelo Secretário da Segurança Pública e
Justiça e pelo Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado

de Goiás, cujo teor adoto e passo a ~ever.
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"Tratam os presentes autos de proposta de adequação dos
planos de carreira dos "Oficiaise Praças do Corpo de Bom-
beiros Militar.
De início, cumpre registrar que a corporação teve seu efetivo
fixado em 4.293 militares a partir do ano de 2007, conforme
distribuição nos diversos postos e graduações das carreiras
de oficiais e praças e de acordo com as demandas de pes-
soal das unidades previstas no Quadro de Organização e
Distribuição do Efetivo - QODE- da corporação.
Assim, à época em que foi estabelecido esse quantitativo, o
CBMGO estava inserido em cenário político-econômico
completamente distinto do atual.
O Estado de Goiás sofreu mudanças recentes e significati-
vas, fundamentalmente no que tange ao desenvolvimento
das regiões norte e nordeste e ao crescimento exponencial
da população da região do entorno do Distrito Federal. As-
sim, municípios como os da região do Vale do São Patrício,
São Miguel do Araguaia, Águas Lindas de Goiás, Itaberaí,
Aruanã e Quirinópolis, passaram a ter prioridades de implan-
tação de unidades do Corpo de Bombeiros Militar.
Ademais, este Governo estabeleceu como meta a implanta-
ção de unidades do CBMGO.em todas as cidades com mais
de 30.000 habitantes.
Nesse sentido, a adequação da lei de fixação de efetivo da
Corporação às demandas atuais do Estado, é medida de ex-
trema importância para a continuidade do processo seguro
de expansão deste Corpo de Bombeiros Militar.
(...)"

Em face de tais argumentos, determinei à Casa Civil a

elaboração da presente mensagem e do respectivo projeto de lei, que espe-

ro seja apreciado e aprovad r esse Parlamento, solicitando, para sua

tramitação, o regime de urg A nci previsto no art. 22 da Constituição Estadu-

al, oportunidade em que reiter ossa Excelência e a seus dignos pares

protestos de grande estima e onsideraç

~/\
IRA PERILLO JÚNIOR

Governador do Estado

SECC/KMM
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Altera as Leis nOs 11.383, de 28 de
dezembro de 1990 e 16.899, de 26 de
janeiro de 2010, que dispõem sobre as
promoções dos oficiais da ativa e o
efetivo do Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Goiás, respectivamente.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS,
nos termos do art. 10 da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a
seguinte Lei:

Art. 1º O art. 6º da Lei nº 11.383, de 28 de dezembro de
1990, que dispõe sobre as promoções dos oficiais da ativa do Corpo de
Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá outras providências, passa. a
vigorar com as alterações e os acréscimos seguintes:

"Art.6º Para ser promovido pelo critério de antiguidade ou
merecimento é indispensável que o oficial BM esteja incluído
no Quadro de Acesso.

9 10
- Para a inclusão no Quadro é necessário que o oficial

BM satisfaça aos seguintes requisitos essenciais
estabelecidos para cada posto:

1- condições de acesso:

a) interstício;

b) aptidão física;

c) as peculiares a cada posto dos diferentes quadros;

11 - conceito profissional;

111 ~ conceito moral.

9 20
- O regulamento desta Lei definirá e discriminará as

condições de acesso e os procedimentos para a variação dos
conceitos profissional e moral.
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9 3º No caso de promoção aos Postos de Major, . ~
Coronel e Coronel, atendidos os requisitos constantes dos
incisos I, 11 e 111 deste artigo, ingressarão nos Quadros de
Acesso somente aqueles que figurarem entre os 50%
(cinquenta por cento) mais antigos do total de Oficiais dos
Postos de Capitão, Major e Tenente-Coronel,
respectivamente .

................................................................................... "(NR)

i .)r....':,:'r I" \

.J \

Art. 2º A Lei nº 16.899, de 26 de janeiro de 2010, que fixa o

efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá outras

providências, passa a vigorar com as modificações e os acréscimos que se

seguem:

"Art. 1º O efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de

Goiás, instituição integrante da Secretaria de Estado da

Segurança Pública e Justiça, fica fixado em 4.988 (quatro mil,

novecentos e oitenta e oito) bombeiros militares, distribuídos

por postos e graduações nos quantitativos especificados nos

Anexos I a IV desta Lei.

Art.2º-A As funções de comando de Organizações Bombeiro Militar

(OBM) de nível Companhia Independente e superiores e outras de
nível estratégico são privativas dos integrantes do Quadro de

Oficiais de Comando - QOC-, previstos no Anexo I desta Lei.

9 1º Os integrantes do Quadro de Oficiais Auxiliares - QOA-

pOderão exercer interinamente funções privativas do QOe, durante

os afastamentos dos titulares.

92º Os integrantes do QOA poderão exercer funções

administrativas e operacionais do Corpo de Bombeiros Militar do

Estado de Goiás .
........................................................................................................"(NR)
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Art. 32 Os Anexos I a IV da Lei n2 16.899, de 26 de janeiro
de 2010, passam a vigorar com as modificações constantes desta Lei.

Art. 42 O preenchimento das vagas decorrentes desta Lei
por meio de promoção ocorrerá após aprovação prévia do Comandante-Geral
do Corpo de Bombeiros Militar.

Art. 52 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
retroagindo, porém, seus efeitos a 02 de junho de 2012, para fins de
promoção.

Goiânia,

SECC/KMM
201100011000427

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS, em
de de 2012, 1242 da República.

ANEXO 1- QUADRO DE OFICIAIS DE COMANDO (QOC)
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13

36

CoronelBM

I.
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I
1

====
. Tenente-CoronelBM

1 M_a_jo_r_B_M ========4=5========

I
~---=====

CapitãoBM 75
/;:::==========1=0=Te=n=e=n=te=B=M===================9=4=======~

1

=========
20TenenteBM 154

--------------- -----------------

ANEXO 11- QUADRO DE OFICIAIS DE SAÚDE (QOS)

05

05

01

14

14

03

MajorBM

CoronelBM

CoronelBM

Tenente-CoronelBM

Tenente-CoronelBM

I.:~~.;jl{ iCi ';"';POS!~ ...i" ; ;>iJ~.~<j,i~i.~~.ií;~31
la) OFICIAIS MÉDICOS:

I 11===01==
11===03==

=======M=aJ='o=r=B=M='======11

======c=a=p=ita=~o=B=M======II========1=0========

======1=0=T=en=e=n=te=B=M======II========1=4========

===============~================
I 20TenenteBM II
Ib) OFICIAIS DENTISTAS:

1

1

I
1 c_a_p_itã_o_B_M_. ~========1=0========
,------1-0 -T-en-e-n-te-B-M------ -

1~ 2_0_T_en_e_n_te_B_M ;:::~=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_1:4::::::::::::::::

ANEXO 111-QUADRO DE OFICIAIS AUXILIARES (QOA)
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...

8

4

19

47

66/I

"===1==
':==1 ==2==
/I

11=====6 ====

I ;";PQ~T()..d"'i( .. ).~.j ..J}lt.
la) OFICIAIS ADMINISTRATIVOS:

I Major BM

I Capitão BM

I 10 Tenente BM

I 20 Tenente BM

Ib) OFICIAIS MÚSICOS:

I Major BM

I Capitão BM

I 10 Tenente BM

I 20 Tenente BM
;

',I~'

ANEXO IV - QUADRO DE PRAÇAS (QP)

622

l';"J'"'.~;;~~':~.i..:~~f:.i':"'
la) PRAÇAS COMBATENTES:

I Subtenente BM

I 10 Sargento BM

I 20 Sargento BM

I 30 Sargento BM

I Cabo BM

I Soldado BM

Ib) PRAÇAS MÚSICOS:

I Subtenente BM

I 10 Sargento BM

I 20 Sargento BM

"=====150====
11====2=30====
11:======41=4====
li11:======85=0=====
11:=:=====1=.87=6=====;

11:===20==
1:=1==24==
11'---__ 30 __
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3° Sargento BM

Cabo BM

Soldado BM

32

36

40
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PROCESSO N.o

INTERESSADO

ASSUNTO

2012002230

GOVERNADORIA DO ESTADO DE GOIÁS

dezembro de 1990 e

outras providências.

RELATÓRIO

Versam os autos sobre projeto de lei, de autoria da Governadoria do

Estado, alterando e acrescendo dispositivos às Leis n° I 1.383, de 28 de dezembro de

1990 e 16.899, de 26 de janeiro de 2010 e dá outras providências.

De acordo com a justificativa, as modificações propostas visam garantir o

acesso gradual e sucessivo dos Bombeiros Militares a postos ou graduações, para que,

assim, possa haver equilíbrio e harmonia funcional dentro da Corporação, motivando o

profissional a permanecer na carreira e impedindo, portanto, solicitações de

licenciamento, o que leva à perda de efetivos qualificados.

A Superintendência de Orçamento e Despesa da Secretaria de Gestão e

Planejamento estimou o impacto orçamentário-financeiro em R$ 112.453,52, mensais e

R$ 1.349.442,24 anuais.

Considerando que há necessidade de alteração também da Lei 8.033, de

02 de dezembro de 1975, mais especificamente para permitir a convocação de policiais

militares e bombeiros militares da reserva remunerada e reserva não remunerada, com

vagas e demais requisitos a serem estabelecidos pelos Senhores Comandantes Gerais da

Policia Militar e Corpo de Bombeiros Militar, aproveito a oportunidade para apresentar

as seguintes emendas:

Emenda Modificativa: A ementa passa a ter a seguinte redação:

Altera as Leis nOs 11.383, de 28 de dezembro de 1990 e 16.899, de 26 de

janeiro de 2010, que dispõem sobre as promoções dos oficiais da ativa e

o efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás,



Emenda Aditiva: Acresça-se ao presente projeto um artigo após o art.

3°, com a seguinte redação:

Art. 4° A lei 8.033, de 02 de dezembro de 1975, que dispõe sobre o

estatuto dos Policiais Militares do Estado de Goiás e dá outras providências, passa a

vigorar com as seguintes alterações:

"Art. 6° .

S I° O disposto neste artigo aplica-se também aos Oficiais e praças da

reserva não remunerada e ao policial militar licenciado a pedido, conforme regulamento

a ser baixado pelo Chefe do Poder Executivo.

S 2° O Militar convocado nos termos deste artigo terá os direitos e

deveres dos da ativa de igual situação hierárquica, inclusive os de transferência para

reserva remunerada ou reforma."

Isto posto, diante da conformidade do projeto aos ditames constitucionais

e legais, manifestamos pela sua aprovação. É o relatório.

de2012.
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COMISSÃO MISTA
A Comissão Mista aprova o parecer do Relator
Favorável à Matéria .
Processo N°.
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS
Alameda dos Buritis, n.23 I, Setor Oeste, Goiânia-GO, CEP 74.019-900

Telefones: (62) 2764-3022 Fax: 2764-3375
Site: www.assembleia.go.gov.br

Oficio n° 577 - P

"

Goiânia, 21 de junho de 2012.

A Sua Excelência o Senhor
Governador do Estado de Goiás
MARCONI FERREIRA PERILLO JÚNIOR

Senhor Governador,

Encaminho a Vossa Excelência, para os devidos fins, o incluso autógrafo de
lei nO 197, aprovado em sessão realizada no dia 20 de junho do corrente ano, de autoria dessa
GOVERNADORIA, que altera as Leis nOs11.383, de 28 de dezembro de 1990, e 16.899, de 26
de janeiro de 2010, que dispõem sobre as promoções dos oficiais da ativa e o efetivo do Corpo
de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, respectivamente, e a Lei na 8.033, de 02 de dezembro
de 1975, que dispõe sobre o Estatuto dos Policiais Militares do Estado de Goiás.

Atenciosamente,

Deputado JA
-PRE

http://www.assembleia.go.gov.br


ESTADO DE GOIÁS
ASSEMELEIA LE GI SLATIVA

AUTÓGRAFO DE LEI N° 197, DE 20 DE JUNHO DE 2012.
LEI N° , DE DE DE 2012.

Altera as Leis nOs 11.383, de 28 de dezembro de
1990, e 16.899, de 26 de janeiro de 2010, que
dispõem sobre as promoções dos oficiais da ativa e
o efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado
de Goiás, respectivamente, e a Lei nO8.033, de 02
de dezembro de 1975, que dispõe sobre o Estatuto
dos Policiais Militares do Estado de Goiás.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do art. 10
da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° O art. 6° da Lei nO 11.383, de 28 de dezembro de 1990, que dispõe sobre as
promoções dos oficiais da ativa do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá outras
.providências, passa a vigorar com as alteraç.ães e os acréscimos seguintes:

"Art. 6° Para ser promovido pelo critério de antiguidade ou merecimento é
indispensável que o oficial BM esteja incluído no Quadro de Acesso.

S 1° Para a inclusão no Quadro é necessário que o oficial BM satisfaça aos seguintes
requisitos essenciais estabelecidos para cada posto:

I - condições de acesso:

a) interstício;

b) aptidão física;

c) as peculiares a cada posto dos diferentes quadros;

11- conceito profissional;

111- conceito moral.

S 2° O regulamento desta Lei definirá e discriminará as condições de acesso e os
procedimentos para a variação dos conceitos profissional e moral.

S 3° No caso de promoção aos Postos de Major, Tenente-Coronel e Coronel, atendidos
os requisitos constantes dos incisos I, 11e III deste artigo, ingressarão nos Quadros de
Acesso somente aqueles que figurarem entre os 50% (cinquenta por cento) mais
antigos do total de Oficiais dos Postos de Capitão, Major e Tenente-Coronel,
respectiva e e....... : fi "(J"'R)
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Art. 2° A Lei nO 16.899, de 26 de janeiro de 2010, que fixa o ef2tt~03';Gqj.:(;)ârPode

Bombeiros Militar do Estado de Goiás e dá outras providências, passa a vigorar com asmôdificações
e os acréscimos que se seguem:

"Art. 1° O efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, instituição
integrante da Secretaria de Estado da Segurança Pública e Justiça, fica fixado em
4.988 (quatro mil, novecentos e oitenta e oito) bombeiros militares, distribuídos por
postos e graduações nos quantitativos especificados nos Anexos I a IV desta Lei.

Art.2°-A As funções de comando de Organizações Bombeiro Militar (OBM) de nível
Companhia Independente e superiores e outras de nível estratégico são privativas dos
integrantes do Quadro de Oficiais de Comando -QOC-, previstos no Anexo I desta
Lei.
S 1° Os integrantes do Quadro de Oficiais Auxiliares -QOA- poderão exercer
interinamente funções privativas do QOC, durante os afastamentos dos titulares.
S 2° Os integrantes do QOA poderão exercer funções administrativas e operacionais
do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás .
................................................................................................................................"(NR)

Art. 3° Os Anexos I a IV da Lei nO16..899, de 26 de janeiro de 2010, passam a vigorar
com as modificações constantes desta Lei.

-'-- Art. 4° A Lei nO8.033, de 02 de dezembro de 1975, que dispõe sobre o Estatuto dos
Policiais Militares do Estado de Goiás e dá outras providências, passa a vigorar com as seguintes
alterações:

"Art. 6° .
S 1° O disposto neste artigo aplica-se também aos Oficiais e Praças da reserva não
remunerada e ao policial militar licenciado a pedido, conforme regulamento a ser
baixado pelo Chefe do Poder Executivo.
S 2° O militar convocado nos termos deste artigo terá os direitos e deveres dos da
ativa de igual situação hierárquica, inclusive os de transferência para reserva
remunerada ou reforma."(NR)

Art. 5° O preenchimento das vagas decorrentes desta Lei por meio de promoção
ocorrerá após aprovação prévia do Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo, porém, seus
efeitos a 02 de junho de 2012, para fins d romoção.

de 2012.
ASSEMBLEIA LEGISLA T

TÁRIO -

TADO DE GOIÁS, em Goiânia, 20 de junho
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ANEXO I - QUADRO DE OFICIAIS DE COMANDO (QOC) \~
,5):,

I POSTO I QUANTITATIVO

I Coronel BM II 13

I Tenente-Coronel BM II 36

I Major BM II 45

I Capitão BM II 75

I 10Tenente BM II 94

I 20Tenente BM II 154

ANEXO 11- QUADRO DE OFICIAIS DE SAÚDE (QOS)

I . POSTO II ' .. QUANTITATIVO . I

-i la) OFICIAIS MÉDICOS: I
I II ICoronel BM 01

I Tenente-Coronel BM II 03 I

I Major BM II 05 I
I Capitão BM II 10 I
I 10Tenente BM II 14 I
I 20Tenente BM II 14 I
Ih) OFICIAIS DENTISTAS: I
I Coronel BM 01 I
I Tenente-Coronel BM 03 I
I Major BM 05 I

I Capitão BM 10 I
10Tenente BM 14 I
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ANEXO 111 - QUADRO DE OFICIAIS AUXILIARES (QOA) '''''~IF:..-:;.~;;.,

I POSTO II QUANTITATIVO

la) OFICIAIS ADMINISTRATIVOS:

I Major BM 8

I Capitão BM 19

I 1° Tenente BM 47

I 2° Tenente BM 66

b) OFICIAIS MÚSICOS:

Major BM I
Capitão BM 2-. 1° Tenente BM 4

2° Tenente BM 6

ANEXO IV - QUADRO DE PRAÇAS (QP)

GAADUAÇÃO
a) PRAÇAS COMBATENTES:

Subtenente BM

1° Sargento BM

2° Sargento BM

3° Sargento BM

;11 QUANTITATIVO

150

230

414

622

=======c=a=b=o=B=M=======I;::========85=0========

______ S_o_Id_a_d_o_B_M 11 1.876
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10 Sargento BM

2° Sargento BM

30 Sargento BM

Cabo BM

Soldado BM

30

32

36

40



Insti.tui,'no'AriI.bIto.dasOOidadeS '~üéaiivas de
alendimenlo aà adoleSc:ehtit'em eOhfrlfo 'com a lei,

o Gi3tifiCljçao de AtMdàilé sOetoedueativa e d4

oUtraS Pf<Mdêncl.a,.

}PIlA~s;l.4Ú~I,COS:.

'_11M .

1; SmgemD'BM

,r-sa~BM

'3'S8!lllinl~BM

Clbo;BM .

silkfadOllM

A ASSEMBl:E,IA LEGISLATIVA DO ESTADO DE,'GÇIÁS, no.lerm ••

cfO:art. 10 da Constituiçêo.Estadual, decreta e eu sanciono.a ~Inle L~:

Art. 2' A Gralificaç.Ao instiluída no art. 1•• quando ,concedida aos

servidores pertencentes ao ~adro da Secretaria, de' Estado d~ Cidadania e

rrabaiho,"serã'escalonada em 4 (qu8tro)'nlveis, valorada proporcionãlmenle ao grau

de.~nlato'dir~to;' indireto. continUado' ou'na'oi com adolescente em 'Conflito' com a lei .

e"de :aeordo com a comple)cida.de das furiçôes desempenhadas na conduçAo da

unidade. nos' seguintes 'tIa.lores:

I - nlval 1; atribulda aos supervisores e coordenadores das unidades,

no valor de RS:SOO,OO(oitocentos reais);

11- nlvel 2: alribuida exclusivamente aos ocupantes do cargo de

educador .soclal e agente de segurança educacional em efetivo exercido nas

unld~d"$ de tnlemaçlo, no valor de RS 600.00 (se!scenlos reais);

IV - nlvel 4: atribulda aos demais serVidores que estejam no

desempenho das ativtdades Indicadas no art, 1~ desta leI .. no valor de RS 300,00

(trezentos reais).

~ 1° Para efeito de recebimenlo da Gratificação,' o ~dor deverá

obter, na avaliaçao de desempenho individuaI, o percenlual mlntmo de 75% (setenta

e cinco por cento) de aproveitamento, impondo-se, ainda. sua existência e

drsponiblfrdade na respectiva unidade de lotação do servidor. obedecendo sempre à

.ordem de ctassilicaÇao meritocrática oblid3 na avaliação de desempenho.

~ 2° At~ que seja reafizada e conclulda a primeira avalia~o de que

Irata o caput -deste artigo, a Gralificação será concedida aos servidores que

de9&mpenham as atividades referidas no art. 1~e nos moldes definidos nos arts. 2' .

e 40 desta lei.

Art. 3" A Gralificaçtlo instilulda por esta Lei estA vinculada .direlamente

eo'd~emPenho de'cada servidor, apurado por meio tia avalieçêo !ndividual. a ser

retitizacti, quatfrimestralmente. por comissi!io conslitulda para esse' fim, composta

por, no mlnlmo. 3 (tr'ês) servldores. dos quais 213 (dois terços) :~erao que ser

detentores de cargo efetivo. cujos critérios aerao definidos em regulamento.

1II - nivél 3: alributda exclusivamente aos ocupantes do cargo de

educador social e agente de segurança educacional, em ef~tI,VO.C'xerdÓo' nas

unidades de internação e naa unidades de semiliberdade e planta0 integrado

interinstitutional, no vaklr de RS 450,00 (quatrocentos e cinquenla reais);

Art, 50 Para tins do disposto no art. 1°. a Gralificaçao sera distribuida

por unidade proporcionalmente A capacidade que cada uma detém de atendimento

aos ado!&scentes em connilo com a lei. na forma da seguinte tabela'

Art. 4° Aos servidores que nAo pertençam ao Quadro da Secretaria de

Estado de Cidadania e Trabalho e que desenvolvam, dentro das unidades

'socioe'ducalivas, -açoes articuladas nas áreas de educação. saude, assistência

-social. cunura. capacitaçAo para o trabalho e esporte. voltadas aos adolescentes em

conflito com a lei. ser.lhes.a devida uma gratificaçao no valor de RS 300.00

(trezentos reaiS). cuja ~anutençao de sua percepçao seguIr! as regras do ~ 1° do

art. 3~ desta lei

MARCONI FERRE1M PERlll0 JUNIOR
Joflofurltdo do! ~'I'don;-e'N~

............... : :.:.- :..

-Art: 1. 6 eletlvoitn Corpo .~ ..BOmbeln:i •. 'Mnltar do,:e.itado.de GolAs,

InstitulçAo .lnlegl'8nte da' Sf!ere~ria' de-Estado da -$eguF;l11Ç8.Pt1blIe- ~ ::

. Jl1IHç;!t •. lIca.fixado em .(.~8'(quatroml •.'noveoentos-.'oftenta. oito) .-

bombeiros militares, ÕJstrlbuidos por 'pottoa ..•• ~gyaduilçOes. ~'"OI

qUõlntitlltYo8~Cados'nos'Ane1los 1'8'rvtte~ lei.

taiªJ:iQ':,~f.w.';,
,; '''' .... _; ••• ,""' .•..••• ~':.' '.~. ". fP." ..••.••,"\f ..•• '~..i' .•'1 •.• ".

A.rt.2"../\.AI;••l'tÇOes de cOmando'de OrgariizaÇ6ú':~ Miít .••.
'~OB!-4)'de.n~1 ~Pttnht3;'r~~9 ~.'~.~ ~~ __'"

'nfv~ ~Sl1a'mico-.Ao.p~.,,;ltS dos tn;:or~~~~.~ó.~ácti~'~.orlCi~'[S
ti;"C~~ndO-Oqc-, previst~ TtO.Ane~.I.~.'~.l . .;

5'1" Os Irrtcgl1l!~s ~.Ôuadro de ona~~:..~~~ ~O~,~~o .;,

e~rcer In~ln;mJ~~te~ P~ativ8~dO"';~: "d'~'. ~~:

a'~I"mentos dos litUlarel'

S:2" OS i~'~ra~t~ 'do 'QOA:p~rAo elM.;~"unçôes ~lnlstraUVaI ~ '.
operacioll~ do C'.orpode Bom~oS,tJJltilar"do-e~tado.de:Gõlés. .

..............., ' ,..... . _ '::~.~~{NR),~.

Art. 3. Os AnexO!; I ('I IV tla'tel-'.n- 16:899,"cJe':26"tfelJlnefro'de.2D10: i

.ptlsssm8vfgOf8r:~_'m(lijiíicaçôes'~stan~ destll,l:ef.

Art ..••• VE:fAOO.

Art. 50 O-~"chlmo!nló diB wgas decOrrentes .ttesi";l:el:por meJo de

'flromoÇAo CtCorterâ .~~ .aprnvaçâo prévia, do CO;rlandliilte-Gera( .:do Corpo .:~ :!
Rombeiroa"Mr" M.

flrt ..Er'-.Esta lel.etltu~ em vf90r na d"'la:de aua.ptlbl~!o, retroaglndo. ~ . ' .

. porbn.SP.I"':efeilooR02d'!iunhl)~A'2012.par£llil'lsdp.'PromoçêO. . Art. 1. FiCa instilulda, no Ambilo das ~id~es sÕc!~Cativas de

PALÃC10 DO GOVERNO DO. ESTADO .DE'.GOIA;! •.•., 'em .. 'atendimento '!lo .,adoiescellle "':" conflito com a tei, 8 Gra~rK:aÇao de Atividade

~ JJri.f . 5ocioedueáliva, a ser atrlbulda, em razAo d9 éfelivo des~hol nas referidas
GolAnlo, , de ~ ',Ie - d. 2012, 124' do Repubrfca, . unldlllles-d.-o1ividade. d. naiur.zo pslCO-'6cIo'pedagógiea •• prot:••• kxíalizanles e

:de,até'ndlmento. 'monttoramento'e'segurança ao s~ucando, 'B9'.~'8~rYtdoresque
perte"!a,". O~..,ti.lo•.ao 'qu!ldro .de pessoal da Seaetaria de Estado de Cidadania e

Trabalho. -sejam'efetivol, empregados publicos. comissionados.ou contratados por

. prazo delermlnBdC?

ANEXO IV - OllADRO DE:PRAÇAS (OP)

r---- Coronel.BM 01

~'~:~~=.=f._-,.,,~-.-~~f~.-
~_.._...~_.':~~!i~~~~_--.,~~r..~~-::=~._=~~_.-:-
I 1~_T:f'P-I'I'~OM ' , J 1"

~~~_i~~~~~--~~JC '_' _
ANEXO 111-OUADRO'DE CFICI1\rs I\UXltlARES (OOA)

) OFICIAIS DENTISTAS:

"

!
I

[
--.- --,

I
I
!! .,

,2~;;
15201 - ~gênc:la~an; d~ ~sportee ~~;,

IRecurso pr~.rlo.,:.

iR~ 30000,00

IR$ 30.000,00

,
~.R.S 60,000;00

; 243 - A!lslsl~l'lcia ~ Criança ~ ao Adotescent~

! 1038 - Il'ltelaç30 f!lIportiva,
! :2032 - Inlr.laçAo esportiva

I0:- Ouf~:lIS:JespP-stts (' :m9nte~

120 . Reoursos Oirelamente Arr~dadol;,
! Recurso Próprio

IRS 60.000.00

i 2012
" ,
oi 5201 - Ag~ncfà Goiana .de Esportl! e L:az~

. ; 27 - Oesporlo.9 lazer

; -Tipo ReeÚt'so .

j Subta!,,1

. ExerCfcio

; Programa .

-o.-g~~
i'-'OOçao,
; Subfunçâo

: Subtolal

r" _.
: Total

, , '

, ~_~1~.D~~~e ls~': __ ,. ,,_:._..__ ~. .•__"! .
1.lJ1t.nesportOdeRendlmet110 . '1
-ll~38-prk!'"o'fe' I

iAçJ1'!. J 2003 - Pr6-e&porte I

. Grupo d~ Despes:! . i;"- "~l.lI1~enl~ . i .
I . - i

t Fonte . 20 - Recursos Olr~lamentc Arrecada~ I
.~- ,;....,,-,--,..,.,. ._I,_.""'-¥ •.-~ _,._ •.,..,~ ..~. ~.,.• ...-....:..rr'.,..,....,., ...••.•.~ '
!Tipo Rec,,'so !Recutf;O Pr6prio

Tipo Recurso

I Subfunça"o

!"onle

~Ôrgâo

: ElCercleto

; FunçAo

: Programa

lAçA0

! ~rupo ''9 QespeSi'l

; Tolal

~ N" 17,682, DE '28 DE dUNHOOE 2012.

Aa J Atlpra as leis ""'li 11 383, dfl 28 de dR7.~rnbro dp.

'7 ,. -t T 1090 e 16899. dr. 'fi de P,,"!,!!'fOde 2010 QU~

dl!;p/'lP.m "lobre as promoçOP.s dtm of1cla!s d'" allvl!l n

o efetlvo'd(l Corpo de--eombeIrO$~Milltê'lr do E,tool)

de Golãs. resPectlvamenle. e a lei n" 8.033, de 02

da dezembro de 1975. que::dispoe sobre'o.EstaMo

dos PoliclA~SMiIIlares do'.Eslado de, Goiãs,

~ 3ft No CltSO de promoçAo aos Postos dl'J M"jor"Tenente-CoronBt e

Coronel. alendidos os reQujgttos constantes 'do, indsos I, 11e /li deste

ArtigO. ingress<tr"o n"s Quadros de Aces!lo &Ornen!,! aqueles Que

r'9uflJtem entre ('!'l 50% (cinqur:mla 'p01 cp.nlo) mais antiqo5 do ...•t::II de

Ofici;'lis dos l~oslo~ de C,,'"-'tAo. M";m e Tenenle-Coronel,

rC5pp'divamE'nte

-(NR)

"Art. 6~ Para ser promovldo,pelo critério de antiguidade ou merecimP.nló

é indispensâvel que o oficial BM'p.sl'!ja-ine1uldo'no Qu~dro'de Acesso.

b~anlld~o flsica:

c) 85 peclllililres 8 c:lda'J:lO!tln do!\ diferenles qtJlldros:

~ 1° PAra a Inclusllo no Quadro é necessário que o ofiei,d'BM safisfaça

a~ seguintes reQuisilos'essenciais'8:$tabeléc:ktos'para. ceda J)osto:

111- conceito moral

~ 2" O reQuramenlo dp.sta lei dennlr;1 e discriminará lIS condiçOes de

acesso e os procedImentos para a variaç"'o ,dns COnceitos pronSlllonal

e moral

,- condiçOes de acesso:

a) Inlersllcio:

GOI;b;,'NIA,'QUINTA-FEiRA,2SnE,' _,,;J, IJ,~,H,:O:,PE2012
'ANO '175-.[)fARI,00FIe-li\I:JGO ,ND2'1;:J15
SUPlEr.'IENTO '

11- conceito profissional:

ANEXO I!

DEl AL~AMENTO DA 'INDICAC'Â0 D~:RECURSO

OS recursos necessérios ã'execuçao"do rererklo êiédilo esi>ed~ serão
.pTovenientp.s de anu,.-çao parcIal da dolaçA'o ol'Çllmetltãri3'ábaht'o .tl'~imlnada:

A ASSEMBlE'AlEGISl'ATIVA OO'ESTAO'O DE'GOIÁS. nos t~nnos

do ",rt. 10 da Constitulyão EstBdual. decrela e'eu'sanclono a'segulnle lei:

Art. 1" O art. 60 .,~ lei nfl 11.383. de 28 d'! dezembro' de 1990. Que

dispOe snbre as promoç6es dos oficiais da 'atiVl'l do Corpo de 80mbelros Militar do

Eslado de Goiés e r'"'l oulr.llS J)rovid~ncies. pa~sa e vigorAr cOm l'l!\ lIlteraçOea P. os

acr~sc;mos segolnle!l:

Arl. 1~ A lpi n~ 16.899, de 26 de JaneIro de ::'010, que ftlC;'Io I:!fdivo do

:orpo de BomlJ!?lros Militar do Eslado de Goijs e dê oulr"s providências. P:;Jssaa

ligara, com as modiricaçOes e os acréscimos que se sp.gU'ô'm



GOIÃNIA •.QUINTA-FElRA,28 DE JUNHO DE 20.12
. ANO 175 - DIÁRIO OFICIAl/GO N° 21.375

SUPLEMENTO

Art. 42 A Procuradoria-Gel;3t do Estado promovera

medidas administrativas e judiciais apropriadas a execução deste Decreto.

Art. 31!Nos termos do art. 15 do Decreto-lei lederaln2 3.365,

de 21 de junho de 1941, modificado.pela Lei federal nl! 2.786, de 21 de maio de

1956, fica o eo<proprianteautorizado a alegar o cará.te'rde urgência para o fim de

imissao na posse do imóvel declarado de utilidade pública por este Decreto

F1eury, localizada no Municlpio de Goiãs-GO, MatrIcula ti' 14.824, (AverbaçAo

10, remanescentés 1 e 1"A", do Cartório de Regjs~o de ImOveis de Goiás-GO.

dentro dos seguintes limites e confrontaçOêS: .Inieia-se a descrição deste

perfmetro à margem esquerda da GO-164 no PONTO 1 de coordenadas N

8.234.9n,39m e E 593.219,01m; deste segue com azimute de 221'43'39" e

dis~ncia de 12i,47m. ~nfrontando'neSte trecho com 8 faixa de domínio e uma

estrada sem denominação oficial {próximo ao lago das Acácias}, alé o PONTO

.2, de coordenadas N 8.234.880,99me E 593.137.50m; deste segue com azimute

de1l2'50'J5" e distancia de 49,6Om, confroolando neste trecho com as quadras

03 e 04 da Vila lreei, alê o PONTO 3. de coordenadas N 8.234.667,17m e E

593.166,71m; deste segue com azimute de 135'25'11" e distância de 60,01m,

confron1~ndo neste trecho com a quadra 04 da Vila Iraci. até o PONTO 4 de

coordenadas N 6.234.630:16m e. E 593.242,87 m; deste segue com azimute de

66'37'21" e dislAncia de 57,52m, confrontantlo neste trecho com a quadra 04 da

Vila Iraci. ,lê o PONTO 5, de coordenadas N 6.234.853,OOm e E 593.295.66m:

deste segue com azimute de 113'59'27" e distância de 34.00m, confrontando

neste trecho com a quadr~ 04 da Vila Iraci, até.o PONTO 6 de coordenadas N

6.234.639,16m e E 593.326,72m; deste segue com azimule de 189'08'50" e

distância de 38,68m, confrontando ",este ,trecho com as quadras 04 e 07 da Vila

lraci. alê o PONTO 7 de coordenadas N 6,234.801,2201 e E 593.319,2901; de"e

segue com azimute'de 124-1TjS" e distAncia de 62,28 m, confrontando neste

trecho com a quacrra 07 da Vila Iraci, até o PONTO 8 de coordenadas N

6.234.766,13m e E 593.370,74m; desle. segue 'com'azimute de 108'49'20" e

distância de 61,O~, confrontando neste trecho com a quadra 11 da Vila Iraei, até

o PONTO 9 de coordenadas N 8.234.747,14m e E 593.427,91 m:deste segue

Com-82im\ll~ de 144-54'01-. e distância de 13g,14m, confrontando neste trecho.
com, as quadras 11 e 16 da Vila Irad, até o PONTO 10 de coordenadas N

B.234.631,91m e E 59J.505,89m; deste segue com azimute de 166'06'18" e

distancia de 83,54m, confrontando neste trecho com as quadras 16 e 19 da Vila

Iraei, até o PONTO 11 de coo'rdenadas N 8.234.550,16m e E 593.523,06m; deste

segue com azimute de 140"36'51" e,distância de 165,32m, confrontando neste

trecho com as quadras 25 e 30 da Vila lraci, até o PONTO 12 de coordenadas •.N

6.234.422,56".' e E 593.628,18m: deste segue com azimute de 35-26'07.' e

distancia de 319,84m, confrontando neste trecho com Poço Artesiano da

Saneagol Petrônio Fleury/, Od. 11. da Vila Felicíssimo do Esplr~o 53.ntol e f.aaii-ll..'

de domlnio da Ga-164, alé o PONTO 13 de coordenadas N 82'Yt:662,99m'

S93,813,49m; deste segue com azimute de 29r13'17" e distância de 397,98m,

confrontando nesle trecho com a GO-164, até o PONTO 14 de coordenadas N

8.23".833,50m e E 593.445,07m; deste segue com azimute de 295"05'02 .. e

dj~tãncia d,e 52,66m, confrontando neste trecho com a GO-164, até o PONTO 15

de coOrdenadas N 8.234.8S5,82m e E 593.397,38m; desle segue com azimute de

JOO.57.50" e distância de 170,57m, confrontando neste trecho com a GO-164,

até o PONTO 16 de coordenadas N 8.234.94J,5Bm e E 593.251.12m; deste

segue com azimute de '311"54'21" e distância de 43,13m, confrontando neste

trecho com a GO-164, até o PONTO' 1, que é o ponto inicial deste perimetro.

Art. 2º A.área de~crila no art. 10 desle Decreto destina-se a

ampliaçao e revitalizaçAo do lago das Acácias, no Municlpio de Goiás.GO

~ ',
0 O Ct1NSIND ~ presidid ...~el0 .Secretêrjo'~e EstadC! de Ges~ao e

.V'~Procurador-C'>C1'lt1do E!l!ado:

" M, 30 O'CONSINO" composto pelos seg.uintes membros:

I - Seqetério de ,Estado de Gest~ e Planeja,""nto:

11~ Secretál;" de Esledo da F:u-enda;

111- SeaelJtrio de Eslltdo da Caslt Civil;

._ IV •.S:ecrçh'ltiO dtoEl\lodo-Clr-fe da Conl'.ollKforia-Gen~1 do E~I<tcto;

PlanP.j~to.

li':r Os membros do CbNSIND SP.f"O represet:llâdos Por seus

substitlrto" leg'l!lls.nas sut!Jlfttus~nei;:ls e I",pcdil~nlos.

" ~' ~o As Secretarias de. Est~", autarquias, hmdaçao, empresas

pUb"~ e, soeled9dM de pr;onomla misla deverAo presblr qlJ,a!sqlJ'M informaçOes

soIiclladas pelo '~ONSlNO, indtrsi\le de natureza econômica e rmeneeira

m'!tcionRdas 8 pe!!l'oel.

Ait. 50 O CONSI.NO disfloe de.uma Secretaria Executiva, • Quat

cOlTlpete exercer 9~ lunç~s d~ O/g9nil8Ç80, supefVis~o t6cnica e conttole das

stivldarles rel;""1nAdas .As polftir.é"l! Mlsrj;:)is e dO! re'ilçO~s sindicsis, bem como d~

'ftJ.\Oloés atividad(l;l! do Cnosp.lh(l.

Pan\grafo (ulico. A~ Ctlnrpp.li,""i8S 'da Secretaria Executiva ril'J

CONSINO serl'o estabelecida!! Cln r99\!lamento

Art. 8- O Conselho ~!abE'l"cerá as medidas necessiuias parA o

cumprimenfo deste fll?r:reto

An. f1uEo;lp.Decfeto elll'a em vigor na dai" de sua publícnçao.

i!lClr21ordinérias

AIt. 6" As rf.".niOf'!1 otdinária~ do ConMlho Estadual de ~'olltiCEl$

S"la,ial'S e ReiAçOes Sindicais serllo r.qalizedit!' mensalmanle.

~ 10 Hsvhndo necessidsdl;! podp.rà seu presidentp. convocar. relJni~p.s

"'rl. 7n S~ I'ItlitllllçOO5do Pll!'sldentf! rio CONSIND:

I - presIdir e coordenar 0$ suas reuniOp.!!;

11- convO<".FlrI'l~ rnlm;?)l;l~ ordit'ilrills e extra"rdinériElS do Conselho,

d'lnd" ciêncIa aos S~U!!m\ ,flbros;

l!t. deliberaI, M"d-rer~.rp.nrlum. do C'.otegiado, nos casos de urgênciA

'e relevante Interess/! do F."'.'do de Golãt

IV - Etdotat as demai!\ aÇÕesQU~lhe sao afetas.

~ 28 Os ~S~unlos <1~libp.r8do~pelo CONSIND serAo 'egi!ltrado$ em
9t~ .•.que de"l'::r!o Sf!f f'ls$inQ'1asrelo!; pre~entl"!!I.

~,38 PO'j",rOo p;uli<;;pm de r(lu!liO~!l ~!:peclfir:as. !>em direilt) a volo e

~u8ndo convirl;¥j(IS, 0$ Secref;\rio!l de E!lln(!o, P{e~dp.nt':!s rie Aut".rQui;lS e 6rgaos

IlQlllvalenles Integrante!! da Admini~tr;lçlo Pül>lft:lI F..st~dual, que tE!nham assunto de

neus itlh:M6!\SêS:ti ser deliberado pelo Conselho.

~ 4" I\,s enllda<1es repfPsentativas da.; categoriA~ econOmicas dos

tr".hnlh;;ldore5 p(lhlk:os estttdu ••i", e dos seI01'" Que lenham assunto!! de seu",

interesses a SP.f delibe;ados pel'l CON~INO pOflerAn palticlpar de llues reuniões

como COIlvidadaG.

~5" A convita do Pr~sidente e r'lr deliberaç~ do Conselho, poderêl)

tornttr P3rte nes reuniôcs. S"lm o:tirello a vQl:o, pessoes, 6rgAos, e elllid~ ~uja

9udlênt;ia ~cJa COnsiderada 'Mil para 'orne~r Pollclare.cimentos " 'informações

'. VI' .• propor'6 ap'rovar nto~ 1'IOlTTl8t1vOSrêl8donadoS 90S assuntos

afetos." potIlk:ai sãlariats e rEl~.çOOs àfndical!;
VII' - e!ltabetecer as' diretrizes, ~ e opinar aobJe programas e

~ go'Wlfn~It-,'no ",,*",0 salarial" de relaçOes stndlcats;

ViiI .• fomentAr .0 d~1ogo sodat ~ ~. c:ategor; •• , buscando

. soru...~ ~~~as sobre te.-mas relativos A poDliea sitIaria! ,I! às rel&eOes de

, ~ba!ho;

. . iX~.~~~.o,b~iYand~p;"-.,venirOUdirln\lrcónflitoS~lativos:âS

pontiqn salarbllls. e relaçOes sindicais;

. . X ~ dêl~rar:sobrl! o~ proCessos de afastamento para o exercido de

mandato sindical de'-.eervkt~r' púb!ico o;Ia. adrrfnlstraçao direta, 8utérqulea ~

f~~fdo~~~E~~;

XI - dellbnral sobr.e outros 8'tunlos que Jhe s.ejam $ubmflltidos pelo

SecretAri,i ""Estado de G<!stllo e PlMejamento:no Ambno de ""'"icas SBJariaise
,. ~1ncÍ~1s~e por seu In~':f"édlo,. peJos 6rgãos da Adm~istraç.ao Púb~1CII

. ~~~ua1.I

'.~

"

...:.-L.'

~ 9" Fica 1evogadO o art. 18. ela l~ n. 15.G9~. do 06,'00 junho de

tói••.. Y0~;:;L=r,in I
" _. A~,~,A9rallf~.~~tlVk1~_S~~I~~é!ler~1-

d. _cumul~lIvamente' ~ ci.rtr~~'nt~~ ~ri'á,l~,tiSNO se da ~a rnJt~za,

caso em que D'SefVldor ~ ~~~; Pei~'~ue'ih~for mais ~~*so e Mo se Incor.

pora ao venchnen'tÕ ou satat"io bâ,JCo.P3r~ e;elto de np~nIR~a ou ~n"AO ..RIo

.Integra a tlM~ de çáletJfo de quaisquer. vant9gem peeunlâris$ devidas ou que vie-

rem,a S8r-êonc~a~'ao s.eu" béneficlãrlo..' i

..
~-CNOalAMA-'~==-.:. Ce"I'IIU., ....-

. ~aelto~.MAMtJS~ _3._

~ ..

DECRETO N° 7 .651, DE 26 DE JUNHO. DE 2012.

nt!gulamentlli o Conselho Eatgdl,~t d",

Porlllcas S8~r181s e RelaçOes Silldir.al~.

CONSID- e dA oulrAS 'providl!ncias.

Art. 10. Esta lei entra em vfgOl' na dala d~ sua publit;açâo.

'~,'" 10 Esle Decreto. regulam~nta o, Con:'le~~o.E!'taduel dfl: p~;i:<;Ro;

Salariais e R~açOes SIndicais -CONSINO-, insliluldo ~Ia lei n. 17,2~7! ,~I!t~5 da

J:merro de 2011, co,:"o 6~gAO colegiado, de Mtunu:a consullivllI e delibe;aliv".

integrante dA «mtrutura organIzacional d~ Setreletle de Et>;tM1.ode .~lêo e

'Planejtmlento- SEGPLAN.

~1° O CONSINO tem como finalidflde R reaflzaçao de.fl!!tudos e a

propo!!iturll ,de diretrize!I par. li fbrmu!açAo e Imple/Tlf!ntllÇAO dl'l 'pollliCl!l !Ialarial.e

COndllyêO da.s r:e,taÇO:eSal~lcals nl?:ImbUo ,do P.~e~, .El!e~}Jt.I'rf"

~ ZO Todo e. qU!llquef aume,.nto de retnu~~rAçAo ,~os tle~dO,.e8

pílbllcO!; da ottmlnlsttaçAo direta, autérqulca e fundacional do Poder ElCecutivo

deVP.rê, prlmelmmente, ser &provOOo.pelo f:ONSIND, para poslp.rior avaliaçâo ~

deliberação pelo Chefe do Poder Executivo:

DE,CRETA:

MARCONI FERREIRA PERILLO JÚNIOR

PALÁCIO 00 GOVERNO 00 .ESTAOO DE GOIÁS, em
Goiania; 7.CO ~e" ~ dé201.2,.1'24°d~Rr")Obiica.

•..•.............
OI:~'

. ""'."OOUKfllft/ll'OlllAl'lOAYU

PUHT~~.~. • 2 ,":..
01.""'''''

o GOVERNADOR 00 E!iTAD0.DE GOlAS, no ~o de ""~

atribuições constilucionais e 1eg8~, no, termo~ ~ art. 10 ll' 8eU parl'lgrafo iJnico da

Lei.17'.2~7, de, 25 de /aneirç. de 2011, e lendo em vista o que consta do Pr~.esso n.

20~;OOOo5004511,

. 2006.

.' .-,. " .".: "

Art. ]8 As despes" decorrem" da llpRcaçlo de,te lei lerJo cu~t~ • .'

~!l ~ cçnta dQ ~.1o-Ger81.d~,Es~.

A~:8- ri Clte;~d~P~et ElCeWtivó féOUtan'.~.tarjesta i.~['no'priifó'de
. ~30ttfurtR) dfas, contados dÍl:tta)1l de' s~a'pubrica~.tO.

An. 2" Compete ao C(l"18tD:

I : f~f'."ular Jlolltles slllarlAt e de ge8l.llo doo gRStOSI:?nl pes$o(ll da

adminl!'1raçao dlr~IB, autêrqulca .8 fUTldac~nal do Poder E~~cutivo, Qbscrvltndo~se

os lirriiles eslabe~ na l~.de R8SpoMbbllidade Fiscal (lei fedef:'!1 n. 101120001:

\I _ elabonH 'I! 9ubl'idiar propostas de aIos 'flormalivos sobre

remuneroÇoes, cargos e c,arrelr",s dos servldo;ps p~lict:>s e!IM\KIoi8:

. lil _ dêliberAf sobre anteprot@tos de lei QUe díspoiiham 'sOOre

remunereçlo de"'PS!lsoat, .no Ambllo do Poder Executivo. especlal~ente quando S" .

I?laclonem com:

a) regims.delrRb!llho;

b) pl.ano de cargos.,e s8là~ (csflP.'lra fi! remun.eftl~);

c) Il'!~isl'o e "umento de remunemçAo gf>rpl ou por calrogorias, tx!m

como de subsrdlo;

d) eonc9sflao oiJ supre!!sAO de f'lafctillJS InlllQrlllntes nu noo da

remunera'çAo, lals como: [IraliflcaçOes, IKtlclonltis, funçOe!! comlsslonltda~

a',lmlnls!rativas, parcell'ls indenizat6rias e OIJtra!!;

.e) avaJlaçAo e defiberaçao sobre C8'l18 ~oté.~a doa llervidores;

IV • gerir os gastos de pess081, por meio de e!ltudos e relatórios,

propondo soluç09s e In!elatlvas objetivando seu equillbrio e otimizoç.ao:

V - deliberar a respello da9 deml)ndas Mh't"fli9 da 6rg'''0.6 do Poder

Ell:8Cutivo e manirestar-se, qUAndo snlicllado, ~~bie aQ~~ltl~ oriundas dos dem91s

Poderes, bem Como dô.Minl5têrió -f'ubli~' e dos Trlbunars'l1~ Contas do Estado e

elos Mvnldpio!l;

PAlAclO no GOVcuto Do ESTADO DE GOlAs, em Goiânia

aDsa:idi(]S do ~<; dE! ~\J<1e 20'2, .17.4"da Ro:!púbtir.••.

MARCONI fERREIRA PERILLO JÚNIOR

DECRETO N° 7.652, DE 26 DE JUNHO DE 2012.

O"'c1ara de utilidflde pública, para efeito de

d~t.'ilpJOprj~r.1\o, as ére~s de letras qlJe

esper;ifk:a e dê oulrns. providências

o GOVF'lNA,['I0R l.-J ESTA.DO DE GOIÁS, no uso da !'Ilas

91ribuiçOes con~ti(ucil' .. ;Iis e legais. tendo em vis.l" '.1que conslR do Procel>so nR

2012"0003001534 e n"s termos dos arts. 29, 5"', allneas"i" e "k", do Oecreto-Lei

faderal n' 3.305, de 21 de junho do 1941,

DtCRETA:

Art 1~ I: c1~clar••d<J <1~ utilidi\de pública, par •• efefto de

deSPfHOptltll;lln em fav('ll dI) E!'iIMo de Gl)i<'ls, :a f.lre.:t de tNra ••diAnte descrita. de

100.0615.91 1'07• do ílnn~ Fazendfl 1.lmol;!ífl'l. dA rropliedade dI! BenediTa lobo

Art. 51!Os recursos financeiros necessarios a co!)ertura das

despes;ls com a desl'Ipropnaçao de Que cuida este Decreto advirao do Tesouro

Estadual, consignados no Orçamento Setorial da. Secretaria de Gestao e

Planejamento, no corrente e nos exerciclos Muros. condicionada sua execuçao

ao atendimento das exigências legais de ordem econOmica. financeira e

orçamentária.

Art. 61! O dispêndio de recursos para efetuação das

indenizaçOes decorrentes da desapropriaçao fica condicionado à apresentação

ou a dispensa da licença prévia, bem assim ti compr?vada adeQuaçao

urbanlstica pelo órgão ambiental competente

Art. 79 Este Decreto entra em vigor na data de sua

publicação

PALÁCIO 00 GOVERNO 00 ESTAOO DE GOIÁS, em

Goiân;a. 26 d. I~ d. 2012. 124' da Repúbl;ca.

MARCONI FERREIRA PERILLO JÚNIOR
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